
O primeiro aparelho 
de televisão de Suma-
ré foi comprado pelo co-
merciante e alfaiate Lu-
dovico Scrocca. Ele a ins-
talou numa sala, defron-
te à então Rua 7 de Se-
tembro, para que a po-
pulação da cidade vis-
se essa novidade. E essa 
novidade tinha apenas 
um canal: a TV Tupi. Era 
um chuvisco que não ti-
nha fim. E uma pequena 
programação diária. Não 
precisa dizer que o “pú-
blico” defronte à residên-
cia do Ludovico era cada 
vez maior.

 O primeiro jogo de fu-
tebol assistido em Suma-
ré foi nessa casa. Anos 
mais tarde, o Clube Re-
creativo Sumaré, vendo 
o interesse de seus asso-
ciados comprou a TV e a 
instalou na sua antiga se-
de social, situada na Rua 
Antônio Jorge Chebabi, 
no Centro. Foi um suces-
so! Todas as noites havia 

um público fixo de asso-
ciados na antiga sede pa-
ra assistir as programa-
ções das três emissoras 
existentes na época: Tu-
pi, Paulista e Record. O 
campeonato Paulista era 
mostrado ao vivo. Gran-
de público se concentra-
va no Recreativo para as-
sistir seus jogos. Ao lado, 
funcionava o bar do clu-
be. Na operação da tele-
visão, sempre procuran-
do a melhor imagem (que 
era muito ruim !) ficava 
invariavelmente o diretor 
Ivo Naufal Gantuz. 

Por causa disso o ex-
-vereador José Lins Phe-
nis indicou ao então Pre-
feito João Smânio Fran-
ceschini, que uma Rua 
da Vila Zilda Natel tives-
se o nome do comercian-
te e alfaiate que trouxe 
a televisão para a cida-
de e soube dividir o pra-
zer de assistí-la com to-
da a comunidade: Ludo-
vico Scrocca.
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Cheque assustado
A Câmara Municipal de Sumaré tem muitas estó-

rias engraçadas para serem contadas, que não estão 
nos anais da edilidade. Nas atas das sessões os secre-
tários ou responsáveis pela sua elaboração faziam 
uma triagem prévia do que deveria ser registrado, 
omitindo fatos que acabaram ficando gravados ape-
nas na memória das pessoas que os presenciaram. 

Dois antigos secretários da edilidade com certeza 
teriam muita coisa curiosa e engraçada para contar, 
mas infelizmente já faleceram. Um deles era José Mi-
randa, que foi também o terceiro prefeito da cidade. 
Era uma pessoa alegre, comunicativa, que gostava de 
contar causos. Outro era Diógenes Gobbo, substituto 
de Miranda por um determinado tempo, que era jor-
nalista em Americana. No jornal “O Liberal” daque-
la cidade, escrevia muita coisa numa famosa coluna 
de humorismo e política, com a alcunha de Tito Me-
nino. Tanto Miranda quanto Diógenes curtiram o la-
do folclórico e cômico da Câmara de Sumaré, contan-
do aos amigos fatos inusitados e curiosos ocorridos. 

Um desses causos aconteceu no tempo que Dióge-
nes trabalhou na Câmara. Um certo vereador, mui-
to honesto, de instrução escolar limitada, sentiu-se 
na obrigação de fazer alguma coisa para melhorar 
a arrecadação do município. Ao receber a informa-
ção de que muitos contribuintes emitiam cheques 
sem fundos para pagar taxas ou impostos munici-
pais, fez a seguinte sugestão no plenário ao Diretor 
de Finanças da Prefeitura:

- O Diretor deve dar uma ordem para receber pa-
gamentos só com cheque avisado. Com essa ordem 
não vai ter problema depois, porque o cidadão não 
vai conseguir assustar o cheque. 

Alaerte Menuzzo
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

PRIMEIRO APARELHO DE TV DE SUMARÉ

PE. CONSTANTINO GARDINALLI ÁLVARO ALVES CORRÊA
Álvaro Alves Corrêa faleceu no dia 7/12/2022 em 

Santa Bárbara D´Oeste, cidade onde residia e foi 
Prefeito Municipal de 2001 a 2004. Tinha 82 anos 
de idade. Casado com a Professora Magali Maluf 
Alves Corrêa, deixou três filhos: Gabriela Alves 
Corrêa, Rosemary Alves Corrêa e Álvaro Alves 
Corrêa Jr. Álvaro era professor de Educação Físi-
ca, concursado, da rede estadual de ensino. Teve 
estreitas ligações com Sumaré, ao ministrar au-
las no Colégio Estadual “Dom Jayme de Barros Câ-
mara” e ser o treinador das principais equipes de 
basquetebol de Sumaré.

O Padre Constantino Gardinalli faleceu no dia 3 de 
novembro de 2022. Estava ligado e afastado da Paró-
quia Santo Antônio de Pádua, de Americana, Dioce-
se de Limeira. Antes de ir para Americana foi o pá-
roco responsável pela Paróquia de Sant Ána de Su-
maré, no período de junho de 1963 a julho de 1972. 
Nasceu em Avanhandava-SP, no dia 15/09/1931; foi 
ordenado padre em Limeira-SP, no dia 5/4/1959. Foi 
um dos fundadores do jornal “Comarca de Sumaré”.

JOSÉ CÂNDIDO PESSOA

Alaerte Menuzzo 
e Ulisses Pedroni

José Cân-
dido Pes-
soa  na s-
ceu em Ti-
ros-MG, em 
14/9/1933. 
Mudou-se 
para Suma-
ré em 1976. 
E m  19 7 7 
ingressou 
na Guar-
da Munici-
pal de Su-
maré, onde 
trabalha-
ria até se 
aposentar, 
em  19 7 7. 
Na Guarda 
trabalhou 
no policia-
mento no-
turno e em 
seguida na 
Guarda do 
Paço Muni-
cipal. Era uma pessoa extremamente educada, aten-
ciosa e profissional, qualidades que o tornaram uma 
pessoa popular e querida. Faleceu no dia 19/12/2022. 
Deixou esposa, 6 filhos, 8 netos, noras e genros.


